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o SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Declaro aberta a sessão, que, atendendo a reque­
rimento do nobre Deputado Cláudio Ávila, desti­
na-se a homenagear, solenemente, a memória 
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do ex-Deputado Nereu Ramos, pelo transcurso 
do centenário de seu nascimento. 

Concedo a palavra ao nobre Deputado CláudIo 
Ávila, que falará em nome da Câmara dos Depu­
tados 

O SR. CLÁUDIO ÁVILA (PFL - Se. Pronun­
cia o seguinte discurso.) - Exm° Sr. Presidente 
do Congresso Nacional, Exmo Sr. Presidente da 
Câmara dos Deputados, Exmo Sr. Joaquim Ra­
mos, ex-Deputado Federal, no qual saúdo todos 
os familiares e amIgos de Nereu Ramos aqui pre­
sentes, Srs. Congressistas, senhoras e senhores, 
o Congresso NaclOnal presta, nesta sessão solene, 
uma das maIs justas homenagens de toda sua 
históna. Dela participar, quer pelos afetivos laços 
familiares que me unem ao homenageado, quer 
por minha profunda admiração por sua conduta 
na VIda polítIca nacional, é motivo de orgulho 
e sentIda emoçâo 

O centenário de nascimento de Nereu de Oli­
veIra Ramos, comemorado a 3 de setembro do 
ano corrente, coincide com o término dos traba­
lhos da Assembléia NaCIonal Constitiunte, que 
contem inegáveis avanços sociais e que restabe­
lece prerrogativas a este Parlamento, uma luta 
permanente do nosso saudoso ex-Presidente 
Uma feliz COIncidêncIa que o destino certamente 
reserva somente aos grandes homens. 

NaSCIdo em Lages, filho de Vidal José de Oli­
veira Ramos e de Tereza Fiuza Ramos, este catan­
nense rompeu as fronteiras de seu estado para 
construir uma bnlhante carreira nacional. 

Bacharel pela Faculdade de DireIto de São Pau­
lo, exerceu a advocacia e atuou como jornalista 

Ainda mUito jovem, elegeu-se Deputado Esta­
dual para a Assembléia catarinense, por duas ve­
zes. 

Mesmo no periodo de ostracismo político vo­
luntário, exercendo a advocaCIa e o jornalismo, 
Nereu Ramos em nenhum momento se afastou 
de seu ideário político e, ao final da década de 
20, firmava-se como grande articulador, partici­
pando decisivamente, com AsSIS BrasIl, do Movi­
mento Revolucionário de 30. 

Ao eleger-se neste mesmo ano para a Câmara 
dos Deputados, deu início à sua longa e profícua 
trajetória no âmbito federativo. A revolução pela 
qual lutou, entretanto, não o deixou exercer o seu 
mandato. 

Nereu volta a advogar, trIlhando também no 
campo jurídico, uma história de luta que o levou 
à PreSIdência da Seccional Catarinense da Ordem 
dos Advogados, na condIção de fundador e seu 
pnmeiro Presidente. 

Convocadas as eleições para a Assembléia Na­
cional Constitiunte, em 1933, Nereu foi uma vez 
maIs o candidato mais votado em Santa Catarina. 

Em 16 de julho de 1934, assinava ele o ato 
de promulgação da Constituição, que muito aju­
dou a elaborar, como Relator do capítulo relativo 
ao Poder Judiciário. 

Em 1935, volta a Santa Catarina, como Gover­
nador eleito pela oposIção 

Coube a Nereu Ramos a espinhosa missão de 
conter os quistos SOCIais, de origem alemâ, im­
plantados na unidade suhsta e promover a assimI­
lação dos imigrantes e seus descendentes à co­
munidade nacional, com a erradicação de escolas 
e entidades de língua germânica e sua absorção 
pelo idioma português, além de levar essas popu-
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lações a um processo de sIstemática e progressiva 
adesão aos valores e costumes da pátrIa brasIleira, 
a despeito da resistência esboçada, principalmen­
te pelas lideranças simpatIzantes do nazismo, em 
franca ascensão ao final da década de trinta. 

Nas eleições que se seguIram ao período ditato­
nal, em dezembro de 45, Nereu obteve dupla VItó­
ria, para Senador e Deputado, como permitIa a 
legIslação da época Sendo os primeiros meses 
dessa legislatura dedicados à elaboração da nova 
Constituição para o País, foi então Nereu Ramos 
escolhido para hder da maioria na Constituinte 
e, mais tarde, presidente da Comissão Consti­
tucIonal. 

Promulgada a ConstitUição em 18 de setembro 
de 1946, era ele eleito Vice-Presidente da Repú­
blica, assumindo automaticamente a Presidência 
do Senado Federal 

Em maio de 49, coube a Nereu, pela primeira 
vez, exercer a Presidência da República, durante 
viagem do General Dutra aos Estados Unidos 

Nas eleições de 1950, Nereu Ramos elegeu-se 
Deputado Federal. Em 12 de março de 1951, 
a Câmara o elevou à sua Presidência, por expres­
siva maiona. E, como Presidente, contInuou ele 
até 1953. 

Neste ano, Nereu Ramos recebeu aquela que 
seria certamente a maior homenagem a um ho­
mem público brasileiro: o banquete oferecido pe­
los cronistas políticos brasileiros que acompanha­
ram a Constituinte de 46 e as sessões legislativas 
que se seguiram, em reconhecimento à atuação 
do Congresso Nacional, na figura do Presidente 
da Câmara dos Deputados e homem represen­
tativo da força, do prestigio, da independência 
do Parlamento. 

Eleito Senador em 1954, Nereu, na condição 
de Vice-Presidente da Câmara Alta, é chamado 
a exercer a Presidência da Repúbhca, em 11 de 
novembro de 1955, após a Câmara dos Depu­
tados reconhecer o Impedimento do Presidente 
Carlos Luz. 

Exerceu a PresidênCIa da República até a trans­
missão da faixa presidencial a Juscelino Kubits­
chek, cumprindo o que declarava ao Senador 
Afonso Arinos de que "aceitava o cargo para man­
ter o poder civil e defender a ConstItição". 

Com a investidura de Kubitschek na Chefia do 
Executivo, coube a Nereu a nomeação para Minis­
tro da JustIça e NegÓCIOs Interiores. 

Destaca-se, de sua passagem pelo Ministério, 
a criação da Comissão Especial de Junstas, que 
estudou a reforma constitucIonal, com o fim de 
aperfeiçoar a Carta de 46, passados os pnmeiros 
dez anos de vigênCIa 

Em novembro de 1957, considerando sua con­
tribuição no cargo terminada, Nereu apresenta 
seu pedido de demissão, em caráter irrevogável, 
e retorna ao Senado Federal. 

Em pleno exercício do mandato, no dia 16 de 
junho de 1958, foi Nereu Ramos vitimado, junta­
mente com os ilustrE's catarinenses Jorge Lacerda 
e Leoberto Leal, em trágico aCIdente aéreo, nas 
proximIdades de Curitiba. 

Morreu o homem, ficou o mito e seu legado 
à Nação. 

Ao encerrar esta homenagem, lembrando a de­
fesa intransigente do Parlamento perseguida por 
Nereu, cito aqui suas palavra~, oportunas e atuals, 
proferidas em discurso no Congresso mexicano, 
na qualidade de Presidente da Câmara dos Depu-
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tados, em sessão solene realizada em 3 de dezem­
bro de 1952: 

"Nas democracias, onde todo o poder emenda 
do povo, é nos corpos legislativos que mais sono­
ramente lhe ressoam os clamores, necessidades 
e exigências, sobretudo nesta hora torturada da 
evolução do mundo, em que as massas reivin­
dicam direitos e somam aspirações em nome 
da justiça social, sem cujo predomínio os desní­
veis econômicos e sociais desgraçadamente con­
tInuarão a macular a nossa civilização" 

E mais adiante: 
"Daí por que os legisladores devem ter olhos 

para ver, ouvidos para oUVIr e coração para sentir 
e interpretar esses clamores, essas necessidades 
e essas exigências e consciênCIa cívica e senso 
agudo de responsabilidade para as atender e satis­
fazer. Só assim corresponderão, pela iniCIativa e 
pela ação, a honra insigne do voto popular que 
os elevou à categoria de integrantes de um dos 
poderes do Estado, precisamente aquele que 
mais realiza a efetiva a democracia." 

Sr. Presidente, Sr'" e Srs. Congressistas, que 
estas palavras de Nereu Ramos, alIcerçadas à sua 
brilhante e irrepreensível conduta na VIda pública, 
permitam a todos nos, Congressistas, com a pro­
mulgação da nova Constituição, resgatar a credi­
bilidade do homem público junto à Nação brasi­
leira, credibihdade que foi um dos maiores tributos 
de Nereu e que, certamente, é o maior susten­
táculo da DemocracIa. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Jorge Bor­
nhausen, que falará em nome do Senado Federal 

O SR. JORGE BORNHAaSEN (PFL - Se. 
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. PreSIdente, 
Srs. Congressistas, 

"A morte não apaga nem destrói a obra, 
quer material, quer Intelectual que o homem 
deixa de sua passagem neste mundo. Neste 
sentido, o Dr. Nereu Ramos VIverá muito nes­
te País. Viverá sobretudo na Constituição". 
- de Aliomar Baleeiro. 

Sr. Presidente do Congresso Nacional, Sr. Presi­
dente da AssembléIa Nacional ConstitUInte e da 
Câmara dos Deputados, Exm° Sr. Governador do 
Estado de Santa Catanna Pedro Ivo Campos, Srs 
Senadores, Sr'" e Srs. Deputados; ex-Deputado 
Joaquim Ramos, por intermédio de quem cum­
primento todos os familiares do saudoso cata ri­
nense Nereu Ramos, o transcurso do mês de se­
tembro marca uma data inapagável para o meu 
Estado, Santa Catarina, para o Congresso Nacio­
nal, para os constituintes e para a Nação. É que 
se comemora a passagem do 100° aniversário 
de nascimento de quem foi, pela sua vida e pela 
sua ação, um dos pontos culminantes de nossa 
cultura jurídIca, de nossa herança política, de nos­
sa experiência administrativa mas, sobretudo, de 
quem foi o mestre no dificil exercício da austeri­
dade e da coeréncia. 

Assim encaramos o Dr. Nereu Ramos, filho, 
como nós, de Santa Catarina, que tem prestado 
a honra de nos convocar, através da clara manifes­
tação de seu povo, para integrar o mais destacado 
pelotão de seus servidores. 

Esta "Pequena Pátna", que ocupa 1,13% do 
território brasileiro, sendo o 11° estado em popula­
ção, adotou por força de sua gente um modelo 



810 Sexta-feira 16 

singular que a tomou o 5° produtor de alimentos 
no País e o 7" estado em produção industrial. 
E talvez tenha sido este modelo que forjou e apri­
morou o feitio de cidadãos como o homenageado 
de hoje. 

Filho desta terra que, no dizer de um jornalista 
contemporâneo, "do Império à República sempre 
foi um estado afeito a pagar o quinto sem recla­
mar o quinhão", Nereu Ramos nasceu em Lages, 
filho de Vidal José de Oliveira Ramos e sua mulher 
Tereza Fiúza, a 3 de setembro de 1888. Fez seus 
primeiros estudos na própria fazenda, comple­
mentando-os no Colégio Nossa Senhora da Con­
ceição, de São Leopoldo, no Rio Grande do Sul, 
bacharelando-se pela Faculdade de Direito do 
Largo de São Francisco, em São PauiJo, no ano 
de 1909. 

Em 1910, obedecendo a uma vocação atávica, 
elegeu-se deputado estadual, mandato interrom­
pido quando de sua designação para exercer a 
Secretaria da Delegação Brasileira à Conferência 
de Direito Marítimo e Cambial de Haia. 

Em seu retomo, serviu como chefe de gabinete 
de seu pai, então eleito govemador do estado. 
Apôs um período em que fundou e desenvolveu 
o jordal "A Noite", Nereu Ramos reencetou sua 
carreira política, fundando a Reação República, 
movimento político favorável a Lauro Müller e em 
oposição ao Govemador Hercilio Luz. 

Em 1926, governava o estado Adolpho Konder. 
O grupo liderado por Nereu Ramos fundou o Par­
tido Uberal. aliou-se à campanha derrotada de 
Getúlio Vargas à Presidência da República e asso­
ciou-se desde logo à Revolução de 1930. 

Eleito deputado federal mais votado do estado, 
perdeu o mandato com o fechamento do Con­
gresso, reconquistando-o na condição de mem­
bro da Constituinte que se reuniu em novembro 
de 1933. Nesta ocasião, Nereu Ramos foi relator 
dos substitutivos. Na seqüência, ocorre em Santa 
Catarina um fato político que haveria de deter­
minar o leito sobre o qual se desenvolveria, dora­
vante, a controvérsia partidária. A disputa do go­
vemo do estado, em eleição indireta, confrontou 
05 primos Nereu e Aristiliano Ramos, então Inter­
ventor Federal. 

Nereu foi eleito e tomou posse a 10 de maio 
de 1935. Sua permanência à frente do Poder Exe­
cutivo estendeu-se por 11 anos, período em que 
Santa Catarina se distinguiu pela implantação de 
uma rede de ensino que até hoje rende magnificas 
frutos. 

A atenção que Nereu dedicou ao ensino chegou 
ao limite da obsessão. Provavelmente as dIficul­
dades que enfrentara como estudante - oito dias 
-de viagem a cavalo, de Lages a São Leopoldo, 
levado pelo tropeiro Silvano, conforme citado pelo 
Dr. Antônio Hugen Nunes, pousos em barracas 
de algodão quase ao relento, encontros com bu­
gres inamistosos ou desconhecidos suspeitos, va­
deando rios e varando sertões essas dificuldades 
conhecidas ainda na infância certamente cons­
trulram em Nereu Ramos a convicção de que, 
jmtes de qualquer outro atendimento aos cida­
dãos, era preciso fomecer-Ihes os instrumentos 
capazes de tomá-los hábeis para os futuros emba­
tes a que seriam convocados. 

Acreditava Nereu Ramos que: 

. "Com a escola e através dela transformar­
se-á espiritualmente o Brasil. Não, evidente­
mente com a escola que ensina a ler, escrever 
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e contar, mas com a Escola Educativa, de 
processos socializados que devem estar, co­
mo aconselha o sociólogo, em continuidade 
com a vida social, de que se constitui prolon­
gamento e dependência, que não se limita 
à transmissão passiva, senão que transmite 
corrigindo, ratificando, aperfeiçoando e me­
lhorando, de onde a sua influência, sobre 
a sociedade, cujas tendências e aspirações 
inculca às crianças não sob a forma vaga 
e impalpável do ideal, senão sob a forma 
de hábitos, costumes, regras de vida e disci­
plina da inteligência e vontade." 

Tão cristalinos pensamentos, assessorados por 
uma determinação que pairava acima de quais­
quer circunstâncias adversas, acabaram por situar 
Santa Catarina no patamar em que até hoje se 
encontra, para orgulho de seus fIlhos: o de cons­
tituir o estado mais alfabetizado do Brsi!. Para 
utilizar um número recente, 750 mil catarinenses 
de 10 anos e mais tinham, em 1986, oito ou 
mais anos de estudo. Esse número corresponde 
a 24 % da faixa etária. Idêntica relação em estados, 
como o Rio Grande do Sul e Paraná, indica resul­
tados inferiores de 22% e 19%. 

Por sobre sua atuação específica nos campos 
da educação, transportes e saúde pública - até 
hoje, lá se vai praticamente meio século, sobre­
vivem e atuam o Hospital Nereu Ramos, as Colô­
nias Santa Teresa e Sant'Ana e se vêem, plantan­
do pelo estado, os "Centros de Saúde" que cons­
truiu mas, acima desse trabalho concreto, sempre 
esteve sua irrepreendível postura. 

Esta postura era traduzida por uma permanente 
carranca, que Nereu ironizava chamando de "a 
cara que Deus me deu". Em 1953 o jornal ''Tri­
buna da Imprensa", através do jornalista Murilo 
MeIlo Filho, prestou imorredoura homenagem à 
"Cara de Nereu", no artigo intitulado "Homem 
Feio. Beleza do Congresso". Dizia o autor que 
"ao contrário daquela falsa idéia de inutilic!ade 
do Congresso Nacional, que envenenou o País 
durante tantos anos, agora o Congresso recebe 
admirações. Em vez de pedradas, louvores. Em 
vez de insultos, apoios. UE prosseguia: "Um ho­
mem feio foi o escolhido para simbolizar a beleza 
de tudo isto. Se a beleza não é, segundo Verlaine, 
o bonito e sim o sublime, quem terá então, mais 
do que aquele homem feio, sublimado o Con­
gresso?" 
. O sorriso inexistente, que perturbava auxiliares 

e desesperava correligionários, menos do que 
uma atitude pessoal, era resultante de um com­
portãmento exemplar, identificado por todos ao 
primeiro contato. 

Foi sem nenhuma surpresa, portanto, que os 
catarinenses viram o anguloso lageano se trans­
portar ao cenário nacional como deputado, Jogo 
apôs a redemocratização, elegendo-se sucessiva­
mente Presidente da Assembléia Nacional Consti­
tuinte e Vice-Presidente da República. 

Foi, na opinião de muitos, a sua hora mais 
bela. Colho, no testemunho IOsuspeito de um seu 
adversáriõ, homem valente e cerebral, que em­
presta as palavras à epígrafe desta oração, o que 
pode ser o seu maior elogio. Segundo o Deputado 
A1iomar Baleeiro, "um dos momentos mais altos 
da vida do Sr. Nereu Ramos foi, por certo, a sua 
liderança na Constituinte de 1946 e o seu trabalho 
brutal, esmagador, exaustivo, de todas as manhãs, 
de todas as tardes, de todas as noites e até de 
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muitas madrugadas, quer no Salão Nobre desta 
Casa, quer no recesso de seu apartamento. Se 
é possível dizer quem nela trabalhou mais, eu 
diria que foi o Sr. Nereu Ramos. Houve colabo­
ração anônima de muitos, mas o trabalhador que 
juntou mais tijolos naquela obra, o que mais arga­
massa fez com o cimento da experiência e com 
as lágrimas vertidas pelas dolorosas crises dos 
regimes anteriores foi, sem dúvida, o Sr. Nereu 
Ramos." 

Outra não é a opinião do nosso ilustre colega. 
Senador Afonso Arinos, ao assinalar em seu mag­
nífico "História do Povo Brasileiro", escrito de par­
ceria com o ex-Presidente Jânio Quadros, que 
"a organização da Constituição de 1946 é obra 
de um verdadeiro professor de Direito Constitu­
cional, como o foi Nereu Ramos". 

Em 50, a indefinição de seu partido, o PSD, 
e a volta de Getúlio ao cenário político, frustraram 
sua colocada candidatura à Presidência da Repú­
blica. Em Santa Catarina não logrou vitória no 
pleito majoritário, perdendo a cadeira senatorial 
para o Dr. Carlos Gomes de Oliveira, mas elegeu­
se deputado federal, no pleito em que se sagrava 
govemador seu maior, mas leal adversário na épo­
ca, meu pai, lrineu Bomhausen. Na Câmara, seu 
nome se impõs como Presidente. 

Seu desempenho à frente do Poder Legislativo 
constituía uma das poucas unanimidades nacio­
nais, numa época politicamente conturbada. De­
fendendo a integridade do poder, Nereu Ramos 
se alteava no conceito de seus pares, na imprensa 
e de toda a Naç~o. É' do jomalista Oswaldo Costa, 
da Folha de S_ Paulo, a seguinte apreciação: 

"O Sr. Nereu Ramos de tal modo se con­
funde com a Câmara, na majestade da fun­
ção que se pode dizer, sem exagero, que 
"a Câmara é ele", pois ninguém melhor do 
que ele a representa, pela coragem com que 
tem defendido as prerrogativas do congresso 
e dos Congressistas, sem olhar nem medir 
conseqüências, e pelo zelo que põe na dire­
ção e coordenação de seus trabalhos. No 
seu posto, teve de enfrentar investidas contra 
o Parlamento, luta tanto mais dura quanto 
a opinião pública, envenenada por uma pro­
paganda mistificadora de anos e anos, o en­
carava com reservas e restrições, que essa 
circunstância explicava. Essa atitude e a dig­
nidade que imprimiu ao cargo apagaram tais 
desconfianças e suspeitas. Nunca o Parla­
mento foi tão prestigiado pelo povo como 
agora. E esse é um serviço à democracia 
que se deve ao Sr. Nereu Ramos." 

Era isso: 

"Um servidor da democracia. Um huma­
nista que ensinava: "Sem Parlamento não 
há imprensa livre e integrada verdadeiramen­
te na missão de garantia sagrada de todos 
os direitos e de único recurso pronto e certo 
dos homens de bem contra os maus. E sem 
imprensa livre, privado fica o Parlamento da 
fonte cristalina onde se espelham anseios, 
amarguras, reivindicações, necessidades in­
dividuais e coletIvos de que deve cuidar o 
Poder Legislativo. no traçar normas legais 
para a ação dos demais órgãos da soberania 
nacional." 

Em 1955, quando se ameaçava pela segwda 
vez, desde 45, a tenra e claudicante democracia 
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brasileira - já seriamente ferida com o tIro que 
o Presidente Getúlio Vargas desfechara contra o 
próprio peito, em agosto de 54 - foi à sua altIvez, 
à sua inteireza, mais do que a uma nebulosa linha 
sucessória, que a Pátria recorreu 

O Senador Afonso Arinos ouviu de Nereu Ra­
mos, na ocasião, que, "se não tivesse assumido 
deliberada e conscientemente a posição que as­

I sumira, de ocupar a Presidência da República, 
estaria findo o poder civil, e o Brasil entregue 
a uma ditadura militar". 

A posse do Presidente e Vice-Presidente eleitos 
constitucionalmente, Juscelino Kubitscheck e 
João Goulart, foi o penhor dessa atitude. Feito 
Ministro da Justiça, Nereu Ramos não passaria 
sua gestão com a palidez dos tímidos. É notável 
nos Anais desta Casa sua presença, em 1956, 
para prestar informações sobre acontecimentos 
ocorridos na então Capital Federal e dos quais 
resultaram tumultos e agressões a estudantes e 
parlamentares. Presidia a sessão, coincidente­
mente, nosso ilustre Presidente da Constitiunte, 
Deputado Ulysses Guimarães. 

Tendo retomado ao :Senado, Nereu Ramos veio 
a falecer num aCidente aviatório que constituiu 
o mais duro golpe que meu estado sofreu ao 
longo de toda a sua história. O "Convair" que 
se abateu sobre um pinhal na cabeceira do aero­
porto de Curitiba, na palavra de um jornalista 
coestaduano, "decepou as três mais elevadas ár­
vores da vida pública catarinense". Tinha razão: 
perder de uma só vez homens da envergadura 
do Deputado Leoberto Leal, do Governador Jorge 
Lacerda e do ex-Presidente Nereu Ramos foi pro­
vação destinada aos fortes. 

Mas o exemplo de Nereu permaneceu, dura­
douro, denso, atual. Nereu está vivo na Consti­
tuição de 46, que, segundo Baleeiro: 

"Haveria de iluminar as Constituições do 
futuro". Nereu está vivo aqui na Presitlência 
da Casa, para lembrar o escritor José Uns 
do Rego, que descrevia: "Vê-lo lá em cima, 
na sua cadeira presidencial, com a sua cara 
fechada, as suas soluções rápidas, a sua dig­
nidade provecta, era acredItar na honradez 
da Casa e ter a certeza de que o mandato 
não era a miséria de meia dúzia de aventu­
reiros, mas a verdadeira responsabilIdade de 
brasileiros que levavam em consideração as 
suas obrigações para com o povo." 

Nereu está vivo na sua obra em Santa Catarina. 
Nereu está vivo nesta Constituição que acabamos 
de elaborar. 

Ao homenageá-lo no mês do seu centenário, 
açima das paixões políticas e sem desmerecer 
seus adversários, que, para enfrentá-lo, sem dúvi­
da, demonstraram extraordinária capacidade polí­
tica e sensibilidade pública, o faço, sobretudo, 
cumprindo o dever de ressaltar as qualidades de 
um estadista que Santa Catarina deu ao Brasil. 
(Palmas) 

o SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Exm° Sr. Deputado Ulysses Guimarães, Presiden­
te da Câmara dos Deputados e da Assembléia 
Nacional Constituinte, Exm° Sr. Governador do 
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Estado de Santa Catarina, Dr. Pedro Ivo, Exm°s 
Srs. Ministros Luís GaIlotti e Adhemar Ghisi, ex­
Deputado Joaquim Ramos e demais membros 
da família Nereu Ramos, Srs. líderes, Srs. Con­
gressistas, minhas senhoras e meus senhores, ao 
término desta sessão solene que se destinou a 
homenagear o transcurso do centenário de nasci­
mento de um dos mais ilustres expoentes da vida 
política brasileira, a Mesa incorpora-se às manifes­
tações com que reverenciamos a memória de 
Nereu Ramos. 

Em nome do Congresso Nacional e no meu 
próprio, exalto com júbilo mas também num justo 
reconhecimento o vulto desse notável brasileiro, 
pelos exemplos de patriotismo e de dedicação 
à causa pública e, em consequência, ao próprio 
destino da democracia no Brasil. 

Político por excelência, Nereu Ramos pertenceu 
a uma geração em que as atividades partidárias, 
pela sua intensidade, exerceram forte comoção 
no País, período em que se registraram episódios 
que hoje são peças de grande expressão e de 
ímportante significado na nossa História. ' 

Iniciando sua trajetória como deputado esta­
dual, esse insigne catarinense foi também Depu­
tado Federal, Senador da República, ex-Presiden­
te de ambas as Casas, Vice-Presidente da Repú­
blica e, por duas vezes, exerceu interinamente a 
Presidência da República, além de figurar como 
Ministro da Justiça. 

Homem de extraordinária mIlitância político­
partidária, Nereu Ramos pertenceu, entre 1945 
e 1958, ao ex-PSD, do qual foi um dos fundadores. 
Fundou também o Partido Liberal Catarinense, 
em 1927, e, em 1929, fez parte da Aliança Liberal, 
movimento de que foi um dos seus líderes e cujo 
chefe era seu pai, Vidal Ramos. 

É oportuno lembrar, sobretudo, na atual fase 
de encerramento dos nossos trabalhos de elabo­
ração constitucional, que Nereu Ramos foi Presi­
dente da Assembléia Nacional Constituinte de 
1934 e de 1946. Nos dias atuais, podemos avaliar 
com mais precisão a complexidade dessas mis­
sões, tomando como base a extraordinária dedi­
cação do grande timoneiro contemporâneo da 
democracia brasileira, o Deputado Ulysses Gui­
marães, também egresso do ex-PSD. 

Como já enfatizaram os oradores desta sessão, 
a esse notável brasileiro coube dar posse ao Presi­
dente Juscelino KubItscheck de Oliveira, no desfe­
cho de um dos mais intrincados episódios vividos 
pelo País. E o fez na condição de presidente interi­
no, cargo que concordou em assumir para manter 
o poder civil e a própria Constituição, em seguida 
à aprovação, pelo Congresso Nacional, do impe­
dimento do Carlos Luz. 

Dois depoimentos a1taménte significativos de­
vem ser relembrados nesta hora. Um do eminente 
brasileiro Barbosa Lima Sobrinho: 

"Dr. Nereu Ramos, não tendes realmente 
um sorriso constante. Não sabeis ou não gos­
tais de dizer palavras comuns e amabilidade 
vulgar e tanto mais fáceis quanto menos sin­
ceras. Mas o tanto que vos falta nesses dois 
enganosos sobram-lhe, decerto, na austeri-
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dade exemplar de vossa conduta. Sois me­
nos o Presidente da Câmara, que é um escra­
vo de vossos deveres, e quando pareceIS au­
toritário, estais obedecendo às obrigações de 
vosso càrgo e, sobretudo, à dignidade da As­
sembléia a que pertenceis. Por isso, nas horas 
em que possam estar em jogo as prerro­
gativas parlamentares, ninguém vos excede­
rá no desassombro das medidas ou na rapi­
dez e veemência da reação. Não éreis apenas 
o Deputado Nereu Ramos. Éreis a própria 
Câmara, com a alta dignidade de sua função, 
preocupada, dIria melhor, obcecada em não 
desmerecer, por um momento, na estima, 
na confiança e no respeito de toda a Nação. 
Quando desejamos exaltar o Poder Legis­
lativo não encontramos dificuldades em per­
sonificar em vós os altos predicados, as no­
bres virtudes, os padrões CÍvicos que exalta­
mos." 

O outro do ex-Ministro e ilustre homem público 
brasileiro José Américo de Almeida: 

"Dr. Nereu Ramos, saúdo V. Ex', saúdo 
um homem. Basta dizer um homem porque 
nesta época de debilidade e de atitudes, de 
espinhas recurvas, de renúncia da persona­
lidade, dizer que alguém é um homem cons­
titui o mais exaltado dos louvores. Um ho­
mem que ainda que estivesse só teria a soli­
dão grandiosa das estátuas abandonadas 
que se perpetuam muitas vezes' num único 
gesto como título de sua imortalidade. Preci­
samos de um homem de estado à altura 
do seu papel pela compostura e pela mentali­
dade, pela autoridade política e pela austeri­
dade moral; uma cabeça firme e de discerni­
mento claro para ter decisão. Um homem 
que venha nos socorrer nesta adversidade, 
que nos tire das dificuldades, que resolva al­
guma coisa, que saiba falar e ouvir, sentir 
e compreender, que tenha uma envergadura, 
uma experiência, um espírito, um programa 
e que subjugue a desordem sem ter medo 
da liberdade." 

E não nos esqueçamos de que José Américo 
de Almeida era, na época, um dos mais ferrenhos 
adversários de Nereu Ramos. 

Todas essas passagens, em que a figura de 
Nereu Ramos aparece com irrepreensível postura, 
ainda estão vivas na memória política do Brasil 
que a ele, por um dever de justiça, reservará para 
sempre o lugar de destaque de que é legítimo 
credor ao lado da admiração de todos nós. (Pal­
mas.) 

o SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
A presidência comunica que em seguida haverá 
o lançamento do livro intitUlado "Nereu Ramos", 
no Salão Nobre da Câmara dos Deputados, para 
o qual todos estão convidados. 

Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a Mesa às 11 horas e 6 minu­
tos) 
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